
Fleury diz  que  a solução é baixar os 'uns 
O governador de São Paulo, 

Luís Antônio Fleury, só vê a so-
lução para os problemas econô-
micos do País "com uma redu-
ção nas taxas de juros, uma 
coordenação de preços e salá-
rios, além de um ajuste fiscal e a 
definição de um horizonte de in-
vestimentos". E alerta: "O prin-
cipal é a redução de juros já, ca-
so contrário a situação da Bras-
temp, com demissões, se repeti-
rá em outras empresas". Fleury 
se reuniu ontem pela manhã 
com Miguel Hugo Etchenique, 
presidente da Brasmotor, hol-
ding que controla a Brastemp, 
para tentar reverter a demissão 
de 1.095 funcionários na terça-
feira. Ontem, a empresa demitiu 
mais 462 empregados, totalizan-
do 1.557 dispensas (veja matéria 
ao lado). Mas o governador 
acredita que com o diálogo 
aberto pela empresa se conse-
guirá alguma coisa e adiantou: 
"Quero discutir agora medidas 
práticas, com empresários e po-
líticos, para que os juros altos 
não levem o País a uma situação 
de pleno desemprego." 

Fleury está procurando to-
mar a frente de um movimento 
contrário à atual política reces-
siva do governo. As demissões 
da Brastemp acabaram servindo 
para que ele tomasse a iniciativa 
de promover encontros entre o 
deputado federal Aloizio Mer-
cadante (PT) e o seu assessor es-
pecial de Assuntos Internacio-
nais, Luiz Gonzaga Belluzzo, a 
fim de discutir alternativas para 
a atual crise, ao mesmo tempo 
que diretores da Brastemp terão 
encontro- Me com membros da 
equipe econômica. A proposta 
de uma coordenação entre pre-
ços e salários será levada por ele 
a empresários'  sindicalistas e li-
deranças de vários partidos. 
"Quando encontrarmos um 

- consenso, levaremos a idéia ao 
Congresso Nacional", afirma. 

Disse que na sua conversa 
com o presidente Collor, na 
quarta-feira, fez questão de di-
zer que as taxas de juros é que 
estão levando muitas empresas 
à situação de insolvência e a 
mandar embora funcionários. 
"Citei a Brastemp como exem-
plo da crise gerada pelos altos 
juros." Mas disse que não rece-
beu sinais positivos de Collor de 
mudanças nesse sentido. 

O recado dado por ele ao pre-
sidente Collor, de que o País ne-
cessita de retomada do cresci-
mento econômico, redução dos 
impostos e regras estáveis para a 
economia, recebeu apoio de di-
versos empresários, como Ola-
cyr de Moraes (grupo Itamara-
ti), Eugênio Staub (Gradiente), 
Joseph Couri (Simpi) e Mario 
Alves Barbosa Neto (Manah). 

Miguel Hugo Etchenique, de-
pois de se encontrar Fleury, dis-
se que o processo de demissões 
da Brastemp foi uma decisão 
firme, bem pensada, e com o 
principal objetivo de equacionar 
a estrutura da empresa à reali-
dade de um mercado recessivo. 
Ele garante que a fábrica de São 
Bernardo do Campo enfrentava 
uma queda na produção de 30% 
a 40% desde o final de agosto. 
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A conversa entre Etchenique 
e Fleury girou em torno de alter-
nativas para contornar os pro-
blemas sociais causados pelas 
demissões. Mas o presidente do 
grupo Brasmotor não acenou 
com a possibilidade de rever as 
demissões. Fleury afirmou que 
o governo pretende colaborar 
no que for possível, conversan-
do com a empresa e com o Sin-
dicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo. "O importante é que os 
trabalhadores estão conscientes 
de que o problema não é só na 
Brastemp, mas sim a política de 
juros altos", comentou. A alter-
nativa discutidas entre ambos 
não foi revelada, mas ao que tu-
do indica deve se voltar basica-
mente para um atendimento na 
área social aos demitidos. 


